Dois irmãos (Milton  Hatoum)

A narrativa se desenvolve em Manaus em torno de 1910 a 1970, dividida em um preâmbulo (introdução) e mais 12 capítulos. A apresentação temporal da história não segue uma linearidade temporal, há avanços e recuos na história à medida que os capítulos mudam. Entrecortando o enredo de “Dois irmãos” há referências, como também consequências, de fatos da história do Brasil tais como: decadência do ciclo da borracha, crise econômica pós Segunda Guerra, surgimento da zona franca de Manaus, desenvolvimento de São Paulo, fundação de Brasília, Ditadura Militar. 

Apesar da intenção do autor não tenha sido fazer uma narrativa regionalista, esta pode ser percebida na obra. Isso porque a apresentação de Manaus, da população e das características do local estão visíveis no texto de Hatoum. 

“Dois irmãos” é uma obra que pertence à literatura contemporânea brasileira, o que se pode perceber através da temática trabalhada, como também pela estrutura memorialística do texto, pela composição temporal, pela busca do pai e da identidade feita pelo narrador, como também nos aspectos inerentes ao narrador. Este, a princípio, não é identificado, apenas no capítulo 4 é que se sabe que é filho da agregada Domingas e morador na casa onde vive a família dos gêmeos Yaqub e Omar. Além disso o nome deste narrador, Nael,  só será revelado no capítulo 9, pois há uma suspeita de que ele possa ser filho de um dos gêmeos, dúvida que permanecerá. Paralelo à história de rivalidade dos gêmeos há a busca pela identidade paterna de Nael.

A rivalidade entre gêmeos é algo já explorado em outras histórias, por isso percebe-se que a narrativa de Milton Hatoum faz intertextualidades bíblicas e literárias. Em Caim e Abel, filhos de Adão e Eva, ou Esaú e Jacó, filhos de Rebeca e Isaac, ou ainda Pedro e Paulo do romance de Machado de Assis, “Esaú e Jacó”.

A trama, se tomarmos uma sequência temporal a qual não é utilizada na escrita do livro, inicia-se com Halim conhecendo Zana, filha de Galib, um libanês que tem um restaurante em Manaus. Halim, depois de tomar muito vinho, conquista Zana utilizando um gazal (poema para conversar com mulheres) feito pelo amigo Abbas. Após o casamento o pai de Zana volta para o Líbano e lá falece. O casal tem uma relação de amor muito intensa, inclusive sexualmente. Após a morte do pai, Zana decide que quer ser mãe e ter três filhos, o que não era de concordância de Halim, mas os filhos vêm – os gêmeos Yaqub e Omar (o caçula) e por último Rânia. A rivalidade entre os meninos surge quando eles têm uns 13 anos. Em uma sessão de cinema, Omar vê Lívia dando um beijo no rosto de Yaqub. Tomado pelo ciúme, parte contra o irmão e corta-lhe o rosto.

Cinco anos após Yaqub ter sido enviado ao Líbano, o reencontro dos irmãos ainda é sob um clima de rivalidade. Apesar da semelhança física, Yaqub é calado e dedicado aos estudos, Omar é boêmio. 

Sozinho, Yaqub segue para São Paulo, onde, recusando a ajuda financeira dos pais, forma-se em Engenharia Civil e se casa de forma misteriosa, comunicando a família por meio de um telegrama. Enquanto Yaqub trilhava os caminhos do sucesso, Omar se perdia em bebedeiras, noitadas e sucessivos escândalos. Ao ser enviado a São Paulo para tentar obter o êxito do irmão, descobre que ele se casou justamente com a jovem Lívia, paixão de ambos desde a infância. Faz desenhos obscenos nas fotos do álbum de casamento do irmão, apertando ainda mais os laços de inimizade entre os dois. Em seguida, rouba 820 dólares do irmão e foge para os Estados Unidos. 

Morre Halim e, pouco tempo depois, Omar faz amizade com o indiano Rochiram, que pretendia construir um hotel em Manaus. Zana, na tentativa de unir os filhos e desejosa de que abrissem uma construtora, escreve a Yaqub, que vai à cidade a negócios, ignorando a participação do irmão. Ao sentir-se traído, Omar espanca Yaqub, mandando-o para o hospital. Inicia-se, então, uma verdadeira caçada que se encerra com a prisão e condenação do Caçula a dois anos e sete meses de reclusão. 

O indiano Rochiram, vendo seus negócios fracassarem, exige que a irmã dos gêmeos, Rânia, venda a casa em que vivem para pagamento das dívidas. Surge, assim, no local, a Casa Rochiram, uma loja de quinquilharias importadas de Miami e Panamá. Nael fica com um pequeno quadrado no quintal, ao qual Rânia denominou "herança".

Durante todo o desenrolar da história, Nael lutava ao lado da mãe, assoberbado, sem muito tempo para os estudos. Sente-se, com isso, injustiçado. Nunca desistiu de arrancar dos membros da família a identidade de seu pai, que sabia estar em um dos gêmeos. 

No jogo de interditos, juntando os cacos do passado, Nael se empenha em descobrir a verdade e, somente após trinta anos, quando quase todos já estão mortos, é que parece motivado a olhar para as personagens. 

CONTOS DE APRENDIZ (Carlos Drummond de Andrade)

15 contos que se realizam sobre: recordações dos tempos infantis (com suaves toques emocionais e cenário de cidadezinhas do interior, ou na vida cotidiana carioca); há uma presença do tom irônico e humorístico característico do autor. O textos podem ser divididos em 04 temáticas:

A infância: reminiscências, a imaginação, o comportamento infantil e o contraste com o adulto.

Impressões: o comportamento de certas personagens e o “mergulho” em seu estado de espírito e ânimo ante as inquietações da vida.

Questões sociais: a força opressora do capitalismo, o valor humano relegado a um segundo plano (como em “Câmara e cadeia”).

Universo fantástico, surreal, macabro: situações misteriosas, histórias do sobrenatural (como “Flor, telefone, moça”), atitudes absurdas e insólitas do homem (como em “O gerente).

Narradores:

1ª pessoa: “A salvação da Alma”; “O sorvete”; “Meu companheiro”; “Conversa de Velho com Criança”; “Extraordinária conversa com uma senhora de minhas relações”; “um escritor nasce e morre”.

3ª pessoa: “A doida”; “Presépio”; “Câmara e Cadeia”; “Beira-rio”; “Flor, Telefone, Moça”; “A Baronesa”; “O gerente”; “Nossa amiga”; “Miguel e seu furto” (Este conto inicia-se com um narrador de 1ª pessoa do plural, em seguida troca para a 3ª)

Os textos de Drummond têm a estrutura dos contos tradicionais modernistas, apesar de se perceber em alguns a proximidade com a crônica, pois estes focam lapsos do cotidiano. É o que ocorre em “Conversa de Velho com Criança”.

Com o auxílio da imaginação e um limite entre o real e o fantástico, Drummond constrói histórias típicas do cotidiano urbano, que muitas vezes remontam aos tempos das cidades pequenas e de interior. Há ternuras, como no conto “Meu companheiro”; decepções, “O sorvete”; solidariedade, “A doida”; crenças interioranas, “A salvação da alma”; olhares perturbados de um homem para com uma mulher em um coletivo, momentos de sensualidade e desejos, “Extraordinária conversa com uma senhora de minhas relações”; o fantasmagórico surrealismo de “Flor, telefone, moça”; o devaneio de uma moça ante a montagem de um presépio e o namorado, “O presépio”.

O autor escreve uma prosa limpa, com muito prazer e poesia. O leitor, muitas vezes, precisa descobrir as histórias, pois os finais ficam em aberto. Carlos Drummond, ainda, propicia ao leitor alguns momentos de reflexão metalinguística, como também um certo diálogo, em algumas narrativas, com o estilo de Machado de Assis, tal como as digressões do conto “Extraordinária conversa com uma senhora de minhas relações”.
ANJO NEGRO (Nelson Rodrigues)

Tragédia em 03 atos
Gênero: Literatura dramática (teatral). Nesta, normalmente, não há presença de narrador, apenas das rubricas (marcadores entre parênteses e em itálico que explicitam as reações e ações das personagens como também o cenário da peça).
Nelson Rodrigues ao perceber o preconceito de que o negro é alvo na sociedade brasileira e a existência de preconceito no negro em relação a outro da mesma cor, resolveu escrevê-la. Um outra razão foi porque achava um absurdo o negro ser representando no teatro apenas como o “moleque gaiato” das comédias de costumes ou por tipos folclorizados. Por isso, criou um personagem – Ismael – de classe média, inteligente, mas também com paixões e ódios.

Personagens: Ismael (o marido negro), Virgínia (a esposa branca), Elias (o irmão branco e cego de Ismael), Ana Maria (a filha de Virgínia com Elias), Tia, primas, a criada Hortênsia, negros carregadores do caixão e o coro de senhoras pretas descalças.
Coro de negras: com a função de trazer para o palco a opinião do senso comum sobre a situação apresentada; nesta peça ele é feito por um grupo de senhoras negras. Elas revelam o preconceito e criam expectativas nas cenas. O coro, formado por mulheres negras, representa a sociedade brasileira e o preconceito mascarado por meio das convenções sociais.
Tempo: Não fica claro em que momento transcorre a história. Do segundo para o terceiro ato, há um hiato de aproximadamente 16 anos. No texto da peça há uma informação que diz “A ação se passa em qualquer tempo, em qualquer lugar”.
O espaço onde, concentradamente, desenrola-se Anjo Negro é, pois, um espaço marcadamente diferenciado. A entrada de pessoas no lar é completamente restrita e coordenada pelo dono, o negro Ismael. Brancos não podiam se aproximar.
O elemento que direciona todas as ações humanas nesta obra de Nelson Rodrigues é a sexualidade, apresentada sempre de forma corrompida. O sexo está o tempo todo relacionado à violência e ao desejo proibido. Na trama de Anjo Negro, pulula a violência, nas suas mais diversas formas, das mais variadas naturezas, em constantes situações. As personagens são violentas entre si, sofrem a violência, vivem-na. Há vinganças recíprocas e intermináveis. Há ódio dissimulado no amor. Amor dissimulado no ódio. Ou somente um desejo, que gera violência.
Trata-se de uma tragédia com um desfecho inesperado: embora tudo induza ao fato de que Virgínia será morta pelo marido, a história termina com a morte da filha de Virgínia (Ana Maria), tramada pela própria mãe com a ajuda de Ismael. 
Resumo do enredo da peça
Virgínia vivia com a Tia e as cinco primas. Amava o noivo da prima caçula. Um dia se entrega a ele. A chegada da prima e tia e o flagrante do ato leva a prima ao suicídio. A tia se vinga de Virgínia ordenando que Ismael, um médico negro, a estuprasse. Consumada a violência, eles se casam e têm três filhos, todos mortos por Virgínia. Durante o velório do último, chega a casa o irmão cego de Ismael, Elias. Aproveitando da ausência do marido na casa, Virgínia, que não conhecia o irmão branco e cego de Ismael, se entrega a ele e engravida. A tia flagra o fato e conta a Ismael, como forma de vingança, para que este mate a mulher. Mas só será morto Elias. Passam-se 16 anos. Ismael instiga o ódio da “filha”, Ana Maria, pela mãe. Apesar desta ser, na realidade, filha de Virgínia e Elias, ele a faz acreditar que era o pai branco dela. Para tanto a cegou com ácido. Quando Virgínia resolve revelar tudo à filha, esta não crê e ainda diz ter um caso com o “pai”. Virgínia, enciumada, diz a Ismael que o ama como o negro que é. Afirma que Ana Maria o ama porque desconhece sua cor. Propõe, então, matarem a filha, encarcerando-a no mausoléu de vidro que Ismael construiu para viver com Ana Maria. Feito isso, deixam-na para morrer e vão para o quarto conceberem outros filhos que por eles serão mortos.
MELHORES POEMAS (Gonçalves Dias)

Primeira Geração Romântica: nacionalista ou indianista, pois tomou o índio como representante da nacionalidade brasileira, do passado pré-colonial do país. Vivendo uma fase em que o sentimento nacionalista era muito forte, essa geração também apresenta a exaltação da natureza (principalmente ao reproduzir a “cor local”, ou mesmo como confidente), o sentimentalismo e a religiosidade como traços principais.
A obra “Melhores poemas”, é uma coletânea organizada por José Carlos Garbuglio e publicada pela editora Global.  Para compô-la o organizador buscou alguns poemas de: “Primeiros cantos” (poesias americanas, diversas e hinos); “Novos Cantos”; “Sextilhas do Frei Antão” (texto com linguagem arcaica, erudita); “Últimos cantos” (poesias americanas e diversas); “Os Timbiras” (apenas a introdução desse poema épico inacabado); e outras poesias.

O poeta Gonçalves Dias apresenta traços do neoclassicismo, pois percebe-se uma harmonia e equilíbrio, como também a sobriedade e a elegância que o afastam dos excessos que vieram depois dele durante o romantismo brasileiro. Mas a obra deste poeta comungou muito bem com os preceitos dos primeiros tempos da poesia romântica brasileira, explorando a figura do índio, da natureza e da mulher.
O indianismo é a parte mais representativa do nacionalismo brasileiro. O índio da obra de G.D. não é o selvagem americano, mas um ser poético elaborado segundo as convenções da lírica ocidental, o que contribui para o enriquecimento do patrimônio cultural. Esse personagem ainda se apresenta como um exemplar de atributos e virtudes da cultura branca. É um ser heroicizado, tal como os cavaleiros medievais.

A outra parte do nacionalismo está nas formas de representação da natureza. É uma poesia de exaltação ou simples descrição da paisagem brasileira (a cor local). Ainda se aproximam deste elemento os estados de solidão e melancolia do eu lírico, como também a poesia religiosa, em que tudo aparece como projeção da vontade divina ou como expressões que se ligam aos estados íntimos do poeta.
Marcadas pelo sentimentalismo lamuriante e lacrimoso estão os poemas amorosos e que tange o perfil da mulher. Estes apresentam ritmo leve e suave, em que se sobressai o amor idílico, puro e casto. Nesses poemas vê-se o desejo de amar que não se concretiza, como também a infelicidade, o desengano, a solidão, sempre entrelaçados com a ideia de morte. Ainda se percebe a presença marcante, no lirismo amoroso do poeta, da mulher, de acordo com a concepção romântica, que está sempre numa dimensão inatingível, constituindo uma “etérea visão”, que se confunde com os “anjos”. (“a impossibilidade da realização amorosa encontra no sonho um artifício para contrastar os aspectos físicos e idealizados do amor”).

Em certos textos de temática indianista como: “O canto do guerreiro”, “O canto do Piaga” e “Deprecação”, pode-se perceber, além do ritmo (em versos breves, fortemente cadenciados e sabiamente construídos na sua alternâncias de sons duros e vibrantes), a presença de expressões de valores bélicos (exaltação da qualidade dos índios, principalmente a honradez e a bravura). Em "O Canto do Guerreiro", a narração é conduzida pelo índio, cujos versos afirmam uma concepção de valor da condição indígena que irá distinguir o traço determinante da personalidade desses povos e se constituir em marca de toda a representação do índio na poesia de Gonçalves Dias: a dignidade da condição de homem livre, que só se desfaz com a destruição e a morte. O índio se deixa enganar, mas não escravizar, resiste. Sua resposta à tentativa de escravização é a luta, ainda que esta lhe custe a destruição e a morte.
A obra Sextilhas do Frei Antão é uma narrativa em versos constituída de cinco poemas, que recuperam elementos do medievo português, adotando formas e um estilo arcaico de escrita. Para essa coletânea utilizou-se o primeiro texto: “Loa da Princesa Santa”, composto a partir de sextilhas (estrofes de seis versos) – num total de 83 sextilhas -. As sextilhas são heptassilábicas de rimas simples e ritmo variado que obedecem ao esquema a / b / c / b / d / b.
Diversas são as acepções para o conceito de “loa”, que pode significar tanto um prólogo de uma composição dramática, como um discurso elogioso em que se enaltece a figura de alguém, ou ainda um cântico de louvor às virtudes de um santo ou de uma virgem, uma toada de tom melancólico, ou mesmo mentira e fanfarronice. 
No poema “O Gigante de Pedra”, Gonçalves Dias deixa claro o seu grande amor pela pátria brasileira. Ao escrever sua poesia em forma de cantos é notória a preocupação do autor em cantar o seu grande amor pelo Brasil. Neste texto ele dá vida ao monte que hoje é conhecido no Rio de Janeiro como Pão de Açúcar. 
No poema “Leito de Folhas Verdes”, um eu lírico feminino anseia pela volta de seu amado, Jatir, e questiona o porquê de sua demora. Neste texto temos uma síntese dos elementos mais caros à tradição romântica: o sentimentalismo, a idealização amorosa, a idealização da figura feminina, a natureza expressiva, o medievalismo e o nacionalismo (de matiz indianista).
“I-Juca Pirama”: um “eu narrador” conta as lembranças de um velho índio Timbira que, também com status de narrador, num clima trágico e lírico, narra a história do guerreiro Tupi, último descendente de sua tribo, juntamente com seu pai, um velho chefe guerreiro cego e doente. O herói Tupi é feito prisioneiro pelos Timbiras, guerreiros ferozes e canibais. Antes de ser morto, do guerreiro Tupi é exigido que entoe o seu canto de morte, exaltando seus feitos, sua bravura e suas aventuras, pois a coragem de guerreiro e a honra — acreditavam os Timbiras — passariam para todos que, depois do rito de morte, comessem as partes do seu corpo. O pedido do guerreiro para ficar com o pai velho até que este morra, é visto como ato de covardia. Os Tupis estão, por isso, desonrados. A honra do herói é recuperada quando este, diante da vergonha do pai, chama os guerreiros Timbiras para a batalha. 
No poema  “Marabá”, este nome é sinônimo de miscigenação, portanto é sinônimo de desprezo, descaso, desapego e de solidão. A índia mestiça não é aceita pelos demais índios, estes dizem que não a quer por ela ser marabá. 
“Timbiras” é uma epopeia indianista inacabada. Nos poemas são narrados os feitos de guerreiros Timbiras. Altamente idealizados, estes índios falam apenas em valor, coragem, guerra e honra, num mundo habitados por inimigos vis, piagas (feiticeiros, curandeiros) sábios e guerreiros valorosos. 

